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“A busca por descobertas estimula nossa criatividade em todos os 
campos, não apenas na ciência. Se chegássemos ao fim da linha, o 
espírito humano feneceria e morreria. Mas acho que nunca vamos 
ficar estagnados: devemos crescer em complexidade, quando não 
em profundidade, e seremos sempre o centro de um horizonte de 
possibilidades em expansão.”

Stephen Hawking
O Universo numa Casca de Noz
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“A Engenharia é sinônimo de desenvolvimento e está 
presente em diversos setores. Temos interesse de que todo 
o avanço realizado impacte na sociedade e na indústria.”   
É assim que a professora e engenheira metalúrgica Célia 
de Fraga Malfatti define o papel da pesquisa científica na 
área das engenharias. 

Destaque duas vezes com o mesmo estudo durante a 
graduação, Célia ganhou o Prêmio Jovem Pesquisador da 
Engenharia da UFRGS em 1995, na sua segunda participa-
ção. O trabalho consistia em uma análise eletroquímica de 
camadas fosfatizadas pelo método de curvas de polariza-
ção. Ela relembra que entrou no grupo de pesquisa porque 
tinha interesse em praticar o que aprendia na sala de aula, 

Apresentações ajudam aluno a se encaixar 
no curso
Célia de Fraga Malfatti
Cursou graduação em Engenharia Metalúrgica, mestrado e doutorado em Engenharia, 
área de concentração Ciência e Tecnologia dos Materiais, pela UFRGS e pela Université 
Paul Sabatier. Atualmente é professora e pesquisadora da Escola de Engenharia, lideran-
do o grupo de pesquisa Corrosão da UFRGS.

“Apresentar-se no SIC era, e ainda é, uma oportunidade 
para conhecer a pesquisa desenvolvida pelos colegas, bem 
como sintetizar o seu trabalho e pensar a respeito dele. É um 
momento de grande expectativa e muito importante, porque 
serve de motivação para que o aluno faça apresentações em 
outros lugares. Na Engenharia, temos interesse que todo o 
avanço que realizamos impacte no desenvolvimento da socie­
dade e da indústria. Por isso, o SIC é uma oportunidade para 
que os estudantes possam enxergar-se como profissionais.”

além de ser motivada por uma professora. Segundo ela, 
durante a participação no programa de iniciação científica, 
não pensava em fazer mestrado e doutorado, muito me-
nos em tornar-se docente. Por esse motivo, reconhece que 
os caminhos da sua carreira poderiam ser completamente 
diferentes caso não tivesse feito parte de uma pesquisa 
ainda na graduação.

Hoje, como orientadora de trabalhos apresentados no 
Salão de Iniciação Científica, Célia assevera ter um retorno 
muito positivo por parte dos bolsistas quanto às participa-
ções. “Acredito que as apresentações ajudam o estudante 
a se encaixar dentro do seu curso, além de dar-lhes um 
norte no seguimento da carreira”, conclui.

Com um artigo publicado como primeira autora já na 
graduação, a professora do Departamento de Bioquímica 
da UFRGS Cristiane Matté considera a iniciação científica 
determinante na sua carreira profissional. Ela já nutria o 
desejo de tornar-se docente antes mesmo de ser bolsista, 
mas, quando ingressou no grupo de estudos, viu a possibi-
lidade de associar pesquisa e docência.

A pesquisadora desenvolveu muitos estudos durante a 
graduação, tendo uma produtividade elevada. O esfor-
ço lhe rendeu o Destaque no Salão de Iniciação Científi-
ca, na área de Ciências Biológicas. Na ocasião, realizou 
um estudo relacionado à homocistinúria, doença que faz 
parte do grupo de erros inatos do metabolismo humano. 

Experiência única e diferencial no currículo

Cristiane Matté 
Graduada em Farmácia na UFRGS, com mestrado e doutorado em Bioquímica pela 
mesma instituição. Atualmente é professora adjunta do Departamento de Bioquímica do 
Instituto de Ciências Básicas da Saúde da UFRGS. 

“O Salão de Iniciação Científica é um marco no ano de 
qualquer bolsista de iniciação científica, é uma expectativa, 
uma preparação muito grande. O estudante precisa apropriar­
-se da pesquisa para a apresentação do trabalho. Eu viven­
ciei isso e vejo que meus alunos também. Como orientado­
ra, tento incentivá-los a fazerem o máximo que podem, para 
apresentar o melhor do seu trabalho. Não é à toa que nosso 
laboratório tem muitos destaques de sessão. O SIC estimula 
que os alunos demonstrem o melhor de si. É uma experiência 
única e um diferencial no currículo.”

A professora classifica como “espetacular” a sensação de 
ter ganhado o prêmio. “Eu vinha desenvolvendo esse proje
to durante quase quatro anos e, no final da graduação, 
ganhei”. Quase simultaneamente, ela ainda conquistou o 
Prêmio Destaque Iniciação Científica do CNPq. “Para mim, 
vencer esse dois concursos serviu como impulso para que 
eu seguisse na pós-graduação”, observa. Cristiane refor-
ça que, para obter a distinção é preciso manter a atenção 
redobrada aos detalhes, cuidando para que todas as soli-
citações estejam bem produzidas: resumo, apresentação, 
slides, defesa e respostas aos questionamentos feitos 
pela banca avaliadora. “Não é só estar ali. É preciso enten
der o que se está fazendo e passar confiança na hora da 
apresentação”, comenta.


